
MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Ata da 12ª. Reunião do Comitê Gestor do Fundo Verde-Amarelo

1. Apresentação
Este documento reúne as decisões tomadas no âmbito da 12ª Reunião do Comitê Gestor do 

Fundo Verde-Amarelo, realizada em duas etapas, sendo a primeira em 15 de julho de 2004, na 
sala dos Conselhos, na sede do Ministério da Ciência e Tecnologia/MCT, em Brasília/DF, e a 
segunda, a 28 de julho, na sede da Financiadora de Estudos e Projetos/FINEP, no Rio de 
Janeiro/RJ. 

Participaram da reunião do dia 15 de julho: 

Membros Titulares e substitutos: 
Luiz Manuel Rebelo Fernandes, Secretário Executivo do MCT, Presidente (Titular)
Sérgio Machado Rezende, representante da FINEP/MCT (Titular)
Erney P. Camargo, representante do CNPq (Titular)
Carlos  Henrique  Brito  Cruz,  UNICAMP,  representante  da  comunidade  científica 
(Titular)
Rodrigo Costa da Rocha Loures, FIEPR, representante da Confederação Nacional da 
Indústria/CNI (Titular)
Maurício Serrão Piccinini, representante do BNDES (Titular)
Fernando Cosme Rizzo Assunção, PUC/RJ, representante da comunidade científica 
(Titular)
Roberto Jaguaribe, Secretário de Tecnologia Industrial do MDIC (Substituto) 
Maria de Lourdes da Silva, SEBRAE (Substituta)
Titulares ausentes (ausências justificadas)
Alessandro G. Teixeira, representante do MDIC 
Luiz Carlos Barboza, representante do SEBRAE
Mário Bernardini, FIESP, representante do setor produtivo 
Técnicos do MCT e Agências presentes:
Aldo Pinheiro da Fonseca, Coordenador da SETEF/MCT 
Elianne Prescott, SETEF/MCT
Pedro Gregório de M. Alves, SETEF/MCT
Beto Vasconcelos, SEPTE/MCT
Renato da Matta, FINEP
Convidados:
Marco Antonio Guarita, CNI
Dyogo Oliveira. MDIC 
Maurício Mendonça, CNI 
Carlos Roberto R. Cavalcante, IEL

Participaram em 28 de julho: 

Membros Titulares e substitutos:
Luiz Manuel Rebelo Fernandes, Secretário Executivo do MCT, Presidente (Titular)
Sérgio Machado Rezende, representante da FINEP/MCT (Titular)
Carlos  Henrique  Brito  Cruz,  UNICAMP,  representante  da  comunidade  científica 
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(Titular)
Rodrigo Costa da Rocha Loures, FIEPR, representante da Confederação Nacional da 
Indústria/CNI (Titular)
Alessandro G. Teixeira, representante do MDIC (Titular)
Fernando Cosme Rizzo Assunção, PUC/RJ, representante da comunidade científica 
(Titular)
José Roberto Drugowich, CNPq (Substituto) 
Fernando Puga, BNDES (Substituto) 
Paulo Alvim, SEBRAE (Substituto)
Titulares ausentes (ausências justificadas):
Erney Camargo, representante do CNPq, 
Luiz Carlos Barboza, representante do SEBRAE
Maurício Serrão Piccinini, representante do BNDES 
Mário Bernardini, FIESP, representante do setor produtivo 
Técnicos do MCT e Agências presentes:
Aldo Pinheiro da Fonseca, Coordenador da SETEF/MCT
Elianne Prescott, SETEF/MCT
Maria Aparecida Neves, FINEP
Cristina de Melo Valente, FINEP
Renato da Matta, FINEP
Convidados:
Dyogo Oliveira, MDIC 
Maurício Mendonça, CNI
Gina Paladino, CNI/IEL

A 12ª Reunião teve por pauta, única e decisiva, a análise e deliberação das ações a serem 
implementadas  em  2004  com  apoio  do  Fundo  Verde-Amarelo/FVA.  Para  orientar  suas 
atividades, o Comitê Gestor adotou a seguinte estratégia metodológica:

i) Análise e deliberação sobre proposta encaminhada pelo Comitê de Coordenação 
dos Fundos Setoriais/CCF visando apoio do Fundo Verde-Amarelo a um conjunto 
de programas e ações transversais (anexo 1), definidos a partir de uma visão de 
prioridades  estabelecidas  pela  Política  Industrial  Tecnológica  e  de  Comércio 
Exterior/PITCE  e  de  sugestões  encaminhadas  pelos  Comitês  Gestores,  a  ser 
implementado de forma articulada e integrada pelos diversos Fundos Setoriais. Tal 
proposta,  originalmente,  previu  o  aporte  de  cerca  de  50%  dos  recursos  do 
orçamento disponível para o exercício de 2004 de cada Fundo Setorial;

ii) Deliberação sobre aporte adicional de recursos do Fundo Verde-Amarelo às ações 
transversais  propostas  pelo  Comitê  de  Coordenação  que  guardam 
consistência/aderência às finalidades do Fundo, tais como Programa de Formação 
de Recursos Humanos, Inventário Tecnológico, Cooperação Universidade/ICT´s e 
empresas,  Tecnologia  Industrial  Básica,  Programa  Nacional  de  Incubadoras  e 
Parques Tecnológicos e Programa de Modernização e Qualificação de Instituições 
de C&T; e 

iii) Análise  e  deliberação  sobre  outras  demandas  e  ações  a  serem  apoiadas 
especificamente com recursos do FVA.

Os membros do Comitê Gestor  do CT- Verde-Amarelo,  por unanimidade,  aprovaram a 
proposta do Comitê de Coordenação dos Fundos Setoriais/CCF e para tanto, autorizou o aporte 
da totalidade dos recursos disponíveis para aplicação em 2004, ou seja, R$ 73 milhões (setenta 
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e três milhões de reais). Este apoio está condicionado ao compromisso de se garantir aderência 
à finalidade precípua do FVA, qual seja, a de incentivar a interação de instituições de C&T com 
empresas,  com  vistas  à  inovação  tecnológica.  Cabe  registrar,  no  entanto,  a  insatisfação 
manifestada  por  alguns  membros  do  Comitê  quanto  ao  processo  de  encaminhamento  da 
proposta, tendo em vista o curto prazo disponível para sua análise e deliberação por parte dos 
integrantes do Comitê Gestor, sob pena de comprometer a qualidade do processo decisório. 

As resoluções abaixo listadas referem-se tanto às decisões do Comitê Gestor quanto ao 
volume de recursos do Fundo Verde-Amarelo a ser aportado às ações transversais, incluindo 
recomendações e premissas a serem consideradas para tal concessão, bem como incorporam 
as deliberações sobre as ações específicas a serem implementadas com apoio exclusivo do 
FVA. Cabe destacar que a decisão sobre o volume de recursos a ser efetivamente aplicado a 
determinados programas foi delegada ao Presidente do Comitê Gestor, tendo em vista a decisão 
tomada de se discutir  e deliberar em nível  de Programa, atribuindo a decisão em nível  de 
projetos/ações ao MCT e agências, respeitadas as orientações e premissas acordadas. 

2. Resoluções

1.1 Inventário Tecnológico e Rede Brasil de Tecnologia/RBT:
O Comitê Gestor do Fundo Verde-Amarelo autorizou a aplicação de R$ 5,0 milhões (cinco 

milhões de reais) do orçamento de 2004 do FVA, conforme programação abaixo: 

i) R$ 3,0 milhões (três milhões de reais) para contratar, na modalidade encomenda, o 
desenvolvimento da Plataforma Lattes Tecnológico, cuja coordenação ficará à cargo 
do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos/CGEE. 

ii) R$ 2,0 milhões (dois milhões de reais) para contratar, na modalidade encomenda, o 
desenvolvimento e implantação da Rede de Articulação de Competências para o 
Desenvolvimento  Industrial  e  Tecnológico,  cuja  coordenação  ficará  à  cargo  do 
Instituto Euvaldo Lodi/IEL.

iii) Por  recomendação  do  Comitê  Gestor  do  Fundo  Verde-Amarelo  deverão  ser 
identificados mecanismos que permitam a integração entre as duas plataformas.

1.2 Programa de Recursos Humanos
O apoio do Fundo Verde-Amarelo ao Programa tem por propósito apoiar a formação e a 

capacitação tecnológica de recursos humanos, com ênfase em setores prioritários, para atuar 
junto ao setor empresarial. Por recomendação do Comitê Gestor, o Programa deverá priorizar 
modalidades de bolsas que permitam a fixação de recursos humanos qualificados em empresas; 
não apenas de pesquisadores doutores, mas também de engenheiros e outros profissionais 
aptos a atuar na área de gestão tecnológica. O Comitê manifestou preocupação quanto ao valor 
a ser atribuído à bolsa, de modo que o mesmo venha a ser atrativo a esses profissionais. 
Também, foi destacado que o Programa deverá exigir contrapartida financeira das empresas a 
serem beneficiadas  e  que  as  mesmas  explicitem os  mecanismos  a  serem adotados  para 
absorção desse contingente em seus quadros técnicos. Recomendou-se que sejam priorizadas 
empresas atuantes nos setores definidos como estratégicos pela PITCE, como bens de capital, 
semicondutores, softwares e fármacos e medicamentos. O valor a ser alocado ao Programa 
poderá ser superior aos R$ 3,4 milhões (três milhões e quatrocentos mil reais)1 propostos pela 

1 Na reunião de 15/07 o valor inicialmente previsto era de R$ 2,6 milhões
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Secretaria  Executiva  CCF.  O  Comitê  autorizou  ao  Presidente  a  definição  do  valor  a  ser 
efetivamente aplicado ao Programa. Essa informação deverá ser transmitida ao Comitê em sua 
próxima reunião.

1.3 Laboratório Nacional de Tecnologia Industrial (Micro e 
Nanotecnologia)

Os recursos a serem alocados à ação serão oriundos exclusivamente do Fundo Verde-
Amarelo. O valor autorizado é de R$ 5 milhões (cinco milhões de reais), sendo R$ 2,5 milhões 
(dois  milhões  e  quinhentos  mil  reais)  para  financiar  o  Estudo  de  Viabilidade  Técnico-
Econômica/EVTE do Laboratório Nacional, a ser elaborado sob a égide do Centro de Gestão e 
Estudos Estratégicos/CGEE e supervisão do Grupo de Trabalho criado no âmbito do Ministério 
da  Ciência  e  Tecnologia,  e  igual  valor  para  contratar  e  qualificar  de  recursos  humanos 
necessários à implantação do Laboratório Nacional e do Centro de Excelência em Tecnologia 
Eletrônica Avançada/CEITEC. 

A concessão de apoio do CT-Verde-Amarelo a esta ação transversal está condicionada a 
duas premissas: i) de que o laboratório seja integrado ao CEITEC e ii) que sua atuação esteja 
baseada em um modelo em rede,  articulando laboratórios das áreas de semicondutores e 
nanotecnologia. Por recomendação do Comitê Gestor do Fundo Verde-Amarelo também deverá 
ser incluída a área de biotecnologia.

1.4 Laboratório de Metrologia Química
Os recursos alocados à ação, no valor de R$ 7,5 milhões (sete milhões e quinhentos mil 

reais), são oriundos exclusivamente do Fundo Verde-Amarelo e deverão ser repassados ao 
Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial/INMETRO, na modalidade 
encomenda.  Têm  por  propósito  apoiar  a  segunda  fase  (2004  -  2006)  do  projeto 
"Desenvolvimento da Metrologia Química no INMETRO", em continuidade à fase 1, financiada 
pelo Fundo Verde-Amarelo no biênio 2003-2004 (encomenda FINEP 03/2002), no valor de R$ 3 
milhões (três milhões de reais). Destina-se à implantação de um complexo de laboratórios aptos 
a disponibilizar padrões de medições químicas ao setor produtivo e a realizar pesquisas técnico-
científicas em metrologia química.

1.5 Novo Laboratório de Metrologia de Materiais
Os recursos autorizados, no total R$ 6,5 milhões (seis milhões e quinhentos mil reais), são 

oriundos  exclusivamente  do  Fundo  Verde-Amarelo  e  serão  repassados  ao  INMETRO,  na 
modalidade encomenda, para apoiar a consolidação da infra-estrutura e a capacitação técnica do 
Laboratório  de  Metrologia  de  Materiais.  Sua  aprovação  deveu-se  à  premissa  de  que  este 
laboratório  atende  às  demandas  do  setor  empresarial  relativas  à  metrologia  de  materiais, 
calibração e ensaios. 

Cabe destacar que a concordância do Comitê Gestor em aplicar recursos do Fundo Verde-
Amarelo a estas duas ações (itens 2.4 e 2.5) deveu-se à premência em viabilizar tal  infra-
estrutura tendo em vista seu potencial impacto na Política Industrial, Tecnológica e de Comércio 
Exterior/PITCE. Também pelo fato das mesmas atenderem a demandas do setor privado, como 
ABIFINA, ABIFARM, CSN entre outras instituições ligadas aos setores a serem beneficiados.

1.6 Tecnologia da Informação para Meteorologia e Recursos Hídricos
O Comitê Gestor autorizou a aplicação de recursos do Fundo Verde-Amarelo da ordem de 

R$ 500 mil (quinhentos mil reais) para viabilizar a implantação da Rede de Meteorologia que 
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integrará o Instituto Nacional de Meteorologia/INMET, do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento/MAPA, ao Centro de Previsão do Tempo e Estudos Climáticos CPTEC/INPE, do 
Ministério da Ciência e Tecnologia/MCT, cujo valor total orçado, em 2004, é da ordem de R$ 2 
milhões (dois milhões de reais). O Comitê Gestor do Fundo Verde-Amarelo recomendou que 
esta ação deverá incorporar mecanismos que possibilitem a participação de empresas brasileiras 
no desenvolvimento de tecnologias aplicadas à área. Esta ressalva deverá ser parte integrante 
do Termo de Referência que servirá de base para elaboração da encomenda/proposta.

1.7 Programa de Apoio a Segmento Emergente - Visualização
Foi aprovado o aporte de R$ 1,3 milhão (hum milhão e trezentos mil reais) do Fundo Verde-

Amarelo para apoiar a  Rede Nacional de Tecnologias da Informação, que prevê, no total, a 
criação de dez (10) núcleos regionais no Brasil. Nesta fase, os recursos serão destinados à 
criação  de  dois  (2)  núcleos,  sendo  um  na  Pontifícia  Universidade  Católica  do  Rio  de 
Janeiro/PUC-RJ e outro na Universidade de São Paulo/USP, no valor, respectivamente, de R$ 
600 mil (seiscentos mil reais) e R$ 700 mil (setecentos mil reais).

1.8 Programa Nacional de Qualificação e Modernização de ICT´s
O apoio do Fundo Verde-Amarelo ao Programa, no total de R$ 5,4 milhões (cinco milhões e 

quatrocentos mil reais) está dirigido para duas ações específicas: uma de apoio à Modernização 
das Instituições de C&T,  na modalidade Chamada de Propostas/Edital,  no valor de R$ 4,2 
milhões (quatro milhões e duzentos mil reais) e outra, na modalidade encomenda, com o objetivo 
de apoiar a elaboração dos Planos de estruturação e atualização dos Institutos de C&T do MCT, 
no valor de R$ 1,2 milhão (hum milhão e duzentos mil reais). 

O  Comitê  Gestor  fez  registrar  em  Ata  que  seu  apoio  ao  Programa  está  se  dando 
excepcionalmente e destina-se a contribuir com o esforço de recuperação da capacidade das 
instituições de pesquisas tecnológicas. Por sua recomendação, o escopo do edital supra-citado 
deverá enfatizar que os recursos visam à modernização e ao fortalecimento da infra-estrutura 
organizacional e de gestão dessas instituições, no sentido de capacitá-las para atuar em estreita 
articulação com o setor  produtivo.  Ainda,  ressalta  que o edital  deverá contemplar  entre as 
instituições elegíveis, além dos institutos vinculados ao MCT, também as instituições tecnológicas 
privadas sem fins lucrativos. 

Com relação à segunda ação, o Comitê Gestor decidiu que deverá constar dos termos de 
referência que orientarão as encomendas, recomendação de que os planos contemplem planos 
de negócios e estratégicos, explicitando a política de valorização e qualificação do quadro de 
pessoal técnico a ser adotada, bem como demonstrem uma efetiva capacidade de, no curto 
prazo, realizar as mudanças identificadas como necessárias.

1.9 C&T na Amazônia
Foi aprovado o aporte de R$ 1,6 milhões (hum milhão e seiscentos mil reais) do orçamento 

de  2004  do  Fundo  Verde-Amarelo  em  três  ações  do  Programa,  a  saber:  i)  Edital 
Oleaginosas/Energia; ii) Apoio à  Recuperação de Infra-estrutura de Pesquisa; e iii) Apoio ao 
Programa de Fronteiras. 

Por recomendação do Comitê Gestor do Fundo Verde-Amarelo deverão ser priorizados 
projetos de pesquisa relacionados à Biodiversidade; área considerada prioritária, e aqueles que 
visem à consolidação do Centro de Biotecnologia da Amazônia/CBA.
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1.10 Cooperação Tecnológica: Instituições de Ciência e Tecnologia/ICT´s 
e Empresas

O Comitê Gestor do Fundo Verde-Amarelo autorizou a aplicação de um volume de recursos 
superior ao proposto originalmente pela CCF a esse programa, tendo em vista estar relacionado 
a uma linha ação intrinsecamente vinculada às finalidades precípuas do FVA, conforme expresso 
em seu Documento de Referência,  Eixo II -  Cooperação Tecnológica para a Inovação.  Desta 
forma, o Comitê autorizou o aporte de R$ 16,2 milhões (dezesseis milhões e duzentos mil reais) 
do Fundo Verde-Amarelo a ser aplicado da seguinte forma: 

iv) R$ 7,9 milhões (sete milhões e novecentos mil reais) em Chamada Pública/Edital 
Cooperação  Universidade-Empresa  para  seleção  e  financiamento  de  projetos 
cooperativos entre instituições de ensino superior  e/ou instituições de Ciência e 
Tecnologia em associação com empresas; 

v) R$  5,0  milhões  (cinco  milhões  de  reais),  na  modalidade  encomenda,  para 
promoção  da  competitividade  de  arranjos  produtivos  locais  (Programa  Arranjos 
Produtivos Locais/APLs);

vi) R$ 3,0 milhões (três milhões de reais), sendo R$ 1 milhão (hum milhão de reais) do 
orçamento de 2004 e R$ 2,0 milhões (dois milhões de reais) do orçamento de 2005, 
em Chamada Pública/Edital do  Programa de Tecnologia de Habitação/HABITARE 
para  o  financiamento  de  projetos  de  cooperação  tecnológica  entre  empresas e 
instituições científicas e tecnológicas relacionados aos temas de Tecnologias de 
Recuperação  e  Adequação  de  Edificações;  Tecnologias  para  a  Construção 
Habitacional  mais  Sustentável  e  Tecnologias  Inovadoras  para  a  Construção 
Habitacional;

vii) R$ 1 milhão (hum milhão de reais), na modalidade encomenda, para o Programa 
Unidade-Móvel/PRUMO visando  a  implantação  de  unidades-móveis  em 
atendimento a demandas das PME´s dos setores de calçados, plástico, alimentos e 
confecções; 

viii) R$ 1 milhão (hum milhão de reais), na modalidade encomenda, para ampliação dos 
núcleos da Rede PROGEX (Programa de Apoio Tecnológico à Exportação); e

ix) R$ 300 mil (trezentos mil reais) para apoio a eventos (modalidade encomenda).

1.11 Programa Nacional de Incubadoras e Parques Tecnológicos
O Comitê Gestor autorizou a aplicação de R$ 4,8 milhões (quatro milhões e oitocentos mil 

reais) do orçamento de 2004 do Fundo Verde-Amarelo para apoio a duas ações do Programa, a 
saber:

x) Chamada Pública/Edital  para seleção e financiamento de projetos no âmbito da 
Rede Incubadoras Estaduais que visem a melhoria dos serviços operacionais;  à 
capacitação de empreendedores em gestão empresarial e à realização de Estudos 
de Viabilidade Técnica e Econômica/EVTE´s para identificação de oportunidades de 
negócios relacionados a produtos e processos de empresas de base tecnológica 
incubadas; e 

xi) Chamada Pública/Edital para seleção e financiamento de Planos de Investimentos 
de Parques Tecnológicos. 
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1.12 Programa Nacional de Software 
Foi  autorizada  a  aplicação  de  recursos  do  Fundo  Verde-Amarelo  para  apoio  ao 

desenvolvimento de sistemas de informação e inteligência comercial e ao programa de qualidade 
em processos de desenvolvimento de software/certificação. A aplicação dos recursos do Fundo 
Verde-Amarelo deverá seguir a seguinte programação:

iv) R$ 3,5 milhões (três milhões e quinhentos mil reais) em Chamada Pública/Edital 
destinado  a  selecionar  e  apoiar  projetos  de  desenvolvimento  de  aplicações 
inovadoras e modelos de negócios aplicados aos setores de segurança, educação 
e software embarcado. 

v) R$ 1,00 milhão (hum milhão de reais)  para apoiar,  na modalidade encomenda, 
estudos relacionados com a melhoria de software.

Como parte desta ação transversal, o representante do MDIC submeteu solicitação de apoio 
do FVA, à título de contrapartida financeira, ao estudo prospectivo proposto pela Associação 
Brasileira das Empresas de Software e Serviços para Exportação/BRASSCOM que visa elaborar 
um Plano de desenvolvimento da exportação brasileira de software. O Comitê Gestor concordou 
em apoiar o estudo desde que o mesmo não englobe aspectos ligados à promoção comercial e 
delegou ao seu Presidente a responsabilidade de verificar a possibilidade do mesmo vir a ser 
apoiado com recursos do Fundo Setorial de Tecnologia da Informação/CT-Info, bem como de 
decidir sobre o volume de recursos do Fundo Verde-Amarelo a ser aplicado, respeitando as 
condições  expressas  acima.  O  Presidente  do  Comitê  Gestor  do  Fundo  Verde-Amarelo 
comprometeu-se em posteriormente dar ciência ao demais membros do Comitê sobre a decisão 
tomada. 

1.13 Biblioteca de Componentes de Software
Este  programa  visa  a  disponibilizar  metodologias  de  desenvolvimento  de  softwares 

compartilhados  e  engloba  ações  de  desenvolvimento  e  instalação  de  bibliotecas  de 
componentes. Foi autorizado o aporte de R$ 1,7 milhões (hum milhão e setecentos mil reais) do 
orçamento de 2004 do FVA. O Comitê Gestor autorizou o apoio ao programa por considerá-lo 
compatível com a diretrizes do Fundo, na medida em que está direcionado para a inovação e 
aumento da competitividade da indústria brasileira, mas destacou que seria desejável que as 
ações envolvam parcerias entre universidades e empresa no processo de desenvolvimento das 
bibliotecas  e  também que  o  mesmo  incorpore  produtos  de  interesse  das  universidades  e 
instituições de pesquisa.

1.14 Tecnologia Industrial Básica - TIB
O Comitê Gestor do Fundo Verde-Amarelo autorizou o aporte R$ 9,6 milhões (nove milhões 

e seiscentos mil reais) ao Programa. Os recursos do Fundo Verde-Amarelo destinam-se a: 

xii) R$  6  milhões  (seis  milhões  de  reais)  para  financiar  projetos  na  área  de 
conformidade, ensaios e tecnologias de gestão; 

xiii) R$ 1 milhão (hum milhão de reais)  para,  por  meio de chamada pública/edital, 
selecionar e financiar, projetos na área de propriedade intelectual; 

xiv)R$ 1,6 milhão (hum milhão e seiscentos mil reais) para apoiar, na modalidade 
encomenda, atividades na área de normalização; e 

xv) R$ 1,0 milhão (hum milhão de reais)  para apoiar,  na modalidade encomenda, 

7



atividades de 'benchmarking' para inovação.

3. Outros Assuntos:

3.1. Proposta submetida ao Comitê Gestor do Fundo Verde-Amarelo pelo representante do 
CNPq, Prof. Erney Camargo, solicitando apoio financeiro a projetos cooperativos entre ICT e 
Empresas  voltados  para  exploração  de  resultados  advindos  de  projetos  financiados  pelas 
diversas redes Genomas' deverá ser apreciada pelo Comitê Gestor do Fundo Verde-Amarelo em 
sua próxima reunião, quando será analisada a possibilidade de conceder destaque do orçamento 
do Fundo Verde-Amarelo para uma ação integrada com os Fundos de Biotecnologia (CT-Bio) e 
Tecnologia da Informação (CT-Info).

3.2. Com relação à demanda apresentada pelo representante do MDIC visando apoio do FVA, à 
título  de contrapartida financeira,  ao projeto de Cooperação Brasil  e  União Européia,  a  ser 
executado pelo IEL, ficou decidido que os recursos serão destinados a selecionar, por meio de 
editais, centros tecnológicos que dão suporte às PME´s de base tecnológica. O projeto, orçado 
em aproximadamente € 8 milhões (oito milhões de euros), requer uma contrapartida de € 3,5 a 
4 milhões (de três milhões e quinhentos mil euros a quatro milhões de euros) distribuídos ao 
longo de três (3) anos. O volume de recursos do Fundo Verde- Amarelo a ser aplicado em 2004 
é da ordem de R$ 1 milhão (hum milhão de reais).

3.3. O Dr. Brito Cruz submeteu ao Comitê proposta de incluir entre as diretrizes do Fundo o 
conceito de 'Projetos Mobilizadores' , que pode se configurar em mecanismo eficiente para atrair 
a participação do setor privado no desenvolvimento de projetos cientificamente avançados, que 
tenham ou não conexão direta com as demandas da indústria, mas que resultam em impactos 
significativos na capacitação tecnológica do setor produtivo. O Comitê Gestor considerou a idéia 
promissora e decidiu apoiar a implementação de um Projeto-Piloto para experimentá-la, ainda 
em 2004,  destinando para  este  fim a  quantia  de R$ 1  milhões  (hum milhão  de  reais).do 
orçamento disponível neste exercício.

3.4. Por decisão do Comitê Gestor deverá ser agendada, oportunamente, uma reunião para 
tratar especificamente da revisão e adequação das Diretrizes Estratégicas do Fundo Interação 
Universidade-Empresa  (Verde-Amarelo)  à  luz  das  diretrizes  expressas  na  Política  Industrial 
Tecnológica e de Comércio Exterior/PITCE e na Lei de Inovação (PL 3.476/2004).

3.5. Também deverá ser agendada uma reunião específica do Comitê para analisar e deliberar 
sobre as linhas de crédito equalização e subvenção, operadas com recursos do FVA. Para 
subsidiar esta reunião, o Presidente da FINEP comprometeu-se em encaminhar ao Presidente 
do CT-FVA, previamente, documentação contendo informações sobre a demanda e a carteira de 
projetos vinculados a essas linhas na agência FINEP. 

3.6.  O  Comitê  Gestor  do  Fundo  Verde-Amarelo  decidiu  que,  oportunamente,  analisará  e 
deliberará  sobre  a  pertinência  de  adotar  como  sistemática  o  lançamento  de  Chamadas 
Públicas/Editais  do tipo fluxo contínuo,  de forma a atender às necessidades das empresas 
quanto  à  maturação  de  projetos  em  parceria  com  instituições  de  C&T  e  facilitar  a 
operacionalização dos instrumentos por parte das agências executoras (FINEP e CNPq).

3.7. Ficou decidido que toda e qualquer documentação que venha a ser objeto de análise, 
discussão  ou  deliberação  do  Comitê  Gestor,  ou  mesmo  de  seu  interesse,  deverá  ser 
encaminhada aos membros do Comitê Gestor com a maior antecedência possível.
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ANEXO 1
Quadro 1 - MCT - Relação de Programas e Ações Transversais propostos pelo CCF e que 
contemplam recursos do FVA:

Programas e Ações Transversais Valor do FVA

(em R$ milhões)
Programa de Recursos Humanos 2,6
Laboratório Nacional de Tecnologia Industrial (Micro e 
Nanotecnologia)

5,0

Inventário Tecnológico e Rede Brasil de Tecnologia/RBT 0,0
Laboratório de Metrologia Química 7,5
Novo Laboratório de Metrologia de Materiais 6,5
Tec. da Informação para Meteorologia e Recursos Hídricos 0,5
Programa de Apoio a Segmento Emergente - Visualização 0,5
Programa Nacional de Qualificação e Modernização de ICT´s 3,7
PNI e Parques Tecnológicos 0,8
C&T na Amazônia 1,6
Cooperação Tecnológica: ICT´s e Empresas 1,0
Software 4,5
Biblioteca de Componentes 1,7
TIB 0,7
SUBTOTAL 36,6
TOTAL DISPONÍVEL DO FUNDO VERDE- AMARELOPARA 
APLICAÇÃO EM 2004

73,0

SALDO DISPONÍVEL P/ OUTRAS AÇÕES 36,4
% do Orçamento comprometido em Programas transversais 50,1
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